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VIDA POR VIDA... 

A ilustre escritora D, Gabriela 
Castelo Branco descrevia há dias 
que habituados já ao desenrolar 
dos mais trágicos e inesperados 
acontecimentos — nascemos no 
alvorecer duma época de sangue! 
nós nem avaliamos a extensão 
de sacrifícios, de barbaridades e 
até de heroísmos, que às criatu- 
ras é exigida pela evolução das 
ideias sociais e pelas ambições 
em lata entre si, 

A vida passou a valer pouco 
no ecunceito de determinadas 
pessoas que, seguindo o rasto 
de cert-s teorias, por elas se 
sacrificam, por elas dão a prô- 
pria existência... 

Francamente, não se sabe qual 
a mãi que possa sentir-se trau- 
quila sóbre o futuro de seas f- 
lhos, quando afinal a palavra Paz 
mais do que munca se tornou 
uma irrisão. O nosso seculo & 
perfeitamente um grande palco, 
onde se reprezenta um drama 
que só pode intitularse: Vida 
por Vida... 

Fôrças, as mais poderosas, 
degladiam-se e fazem por ficar 
vencedoras, E atráz de si vão 
«deixando uma esteira de sangue 
quasi sempre moço, como um 
sacrifício oferecido aos Deuses, 
para solenizar sabbat diabólico, 
em que as ideias mais fantasti- 
cas, as teorias mais diversas, os 
lémas mais opostos, os sistemas 
mais contraditórios, de regimes 
mais diferentes se erguem com 
impeto assustador. 

À infancia de nossos pais foi 
despreocupada e leve como vôo 
de andorinha; a nossa, ensom- 
brada pelos quatro anos de Guer- 
ra: rastilho de todos os oatros 
acorxecimentos que haviam de 
vir pouco depois; e esta que nós 
agora vemos saltitar, como ave 
inconsciente por sôbre campo 
funebre—faz-nos sorrir contra-' 
feitos, porque horizonte bastan- 
te enevoado ss lobriga no seu 
futuro. 

Hoje, ser mãi é qualquer coi- 
sa de mais heroico do que nun- 
ca! Porque não se sabe, no dra- 
ma que se representa no palco 
do nosso seculo, se o papel 
destinado a cada um é de vida 
ou de morte... 

Cada país deveria erguer em 
praça pública uma estátua colos- 
so, representando uma figura de 
mai: silenciosa heroina dum se- 
culo cm que ela vai criando os 
homens de âmanhã, para, inevi- 
tavelmente, desempenharem trá- 
gicos papeis, nessa peça que se 
está ensaiando em todo o Mun- 
do e que tem por título:—Vida 
por vida... 

E assim devia ser, 

=. 

BARRANCO 

Chamamos a atenção de quem 
compete para o rombo do aque- 
duto da R. Luís de Camões em 
Cacia, : 

  

  
  

  

O bom caminho... 
  

  

Há gente que pretende resolver tô- 
das as coisas à bruta, e que, para vi- 
ver, julga essencial atropelar e esma- 
gar os outros. Para semelhantes cria- 
turas, não existem, aparentemente, di- 
ficuldades de maior.O que não se sole- 
ciona a bem,soluciona-se : mal, A sua 
filosofia prática resume-se neste dilema 
absurdo, 

Muitas vezes é preciso energia para 
triunfar e impor a razão, Mas esta não 
exclue a paciência a moderação ea inte- 
ligência,Ser delicao não equiv.le a ser 
fraco. Em determinadas ocasiões alcan- 
çam-se êxitos mais apreciaveis por mei- 
os suasórios, do que pela fórça Pelome- 
nos, êsses triunfos assentam em bases 
mais sólidas e são mais duradoiros, 
do que os obtidos por processos gros- 
seiros, quási sempre contraproducen- 
tes. 

A violência não convence ninguem. 
Quando muito, apeuas vence, E um 
vencido é, em geral, um despeitado. 
À grande e superior arte consiste em 
congraçar, em unir e em esclarecer. 
Pode-se recusar sem arrogância ou 
castigar sem dureza. À obediência deve 
impos-se, de preferência, pela persua- 
são Mal vai aquele que pretende fazer 
valer a sua vontade pelo terror, Há cêr- 
ca de 19 séculos já Séneca afirmava 
que «ninguem se faz amar pela força 
ou pela violência». Esta verdade mul- 
tisecular ainda hoje é oportunissima. 

Nas relações sociais, os homens 
não devem apenas olhar à satisfação 
das suas vontades, sem terem em 
atenção o respeito necessário pela di- 
guidade do próximo. Pode e deve vi- 
ver-se sem ofender e magoar por sis- 
tema. Pode-se exigir obediência sem 
humilhar, Podem-se dar ordens sem 
tomar atitudes irritantes ou agressivas, 
Po:e-se—numa palavra— procurar ou 
zelar os interesses próprios sem afec- 
tar ou prejudicar maldosamente os 
interesses alheios. 

Dirão, talvez, que isto é doutrina 
piegas e pouco consentânea com as 
realidades sociais. Mas a verdade é 
que mais vale ser generoso do que 

- duro de coração. Com carradas de ra- 
zão afirmava, a propósito, o P.* An- 
tónio Vieira: «Oh! Deus nos livre das 
vontades endurecidas, que ainda são 
piores do que as pedras.» 

Mas outra abjecção surge ainda, 
posta por aqueles que não olham a 
meios, para conseguirem os seus fins. 
cE se nos ofenderem? E se nos insul- 
tarem? E se nos agredirem? E se nos 
intrigarem? 

Ainda neste caso se deve agir, ape- 
nas, em legítima defesa, procurando 
seguir a máxima de Descartes: «Quan- 
do me fazem uma ofensa, procuro 
elevar a minha alma tam alto, que a 
ofensa não possa chegar-lhe » 

Ao contrário do que se presume, 
isto não representa uma atitude pas- 
siva, 

Só há uma vida activa: e essa é à 
que tem por fundamento os sentimen- 
tos amoráveis. O ódio destroi; a in- 
veja aniquila; o mal preverte; a vio- 
lência irrita. Tudo são ideais negati- 
vos. Só a bondade conquista os co- 
rações; só o amor atrai as almas, cha- 
mando-as á sociabilidade e á razão. 
Portanto só êstes sentimentos são 
construtivos e só sôbre êles é que se 
devem eiificar, solidamente, as socie- 
dades. Tal é a opinião de Guerra Jun- 
queiro: «Viver é conviver. Viver é 
amar. O grau de amor é o grau da 
vida ea vida infinita chama se Deus, -— 
infinito amor,» 

Encarado o problema sob o ponto 
de vista social, também é dentro das 
normas da mais prefeita solidarieda- 
de que se deve edificar a Cidade Fu- 
tura: não sôbre o ódio, mas sôbre a 
bondade e tratando-se os homens, en- 
tre si, não como inimigos, mas como 
irmãos. Tudo se conseguiria sem lou- 
curas e sem crimes. Assim o indica o 
egrégio escritor Sousa Costa: «E sem 
novas contendas, e sem mais sangue, 
e sem mais lágrimas trilhando de no- 
vo a estrada iluminada pelo passo 
rútilo dos evangelistas —chegariamos 
talvez ao estádio da felicidade acessi- 
vel às fraquezas da Espécie. Ao Parai- 
so? Ninguém lá voltou, ninguém lá 
voltará mais. Ou se dez lhe batem á 
porta, no trânsito efémero das solu- 
ções temporais e espirituais, cem fi- 
cam ao largo—a aparelharem as ideo- 
logias, e as flámulas, e as armas da 
eterna cruzada na febre de lá chega- 
rem.» 

Múrio Gonçalves Viana. 

OO & NOTICIAS 
CIO CRS IS efa vis vio cio UM a 

FEDERAÇÃO DOS PRODUC: 
TORES DE TRIGO 

Consta que o sr. major Gaspar 
Ferreira, ilustre governador civil 
de Aveiro, se tem interessado 
junto da direcção da Federação 
Nacional dos Productores de Tri- 
8o, para que seja feito o paga- 
mento imediato aos lavradores 
do nosso distrito que ainda não 
receberam a importânciadassuas 
vendas, 

O facto de não ter-se ainda 
liquidado aos lavradores a en- 
trega do trigo, tem causado 
grandes embaraços á vida da la- 
voura e por isso, a-pesar-de: tar- 
de, a Federação, se atender aos 
rogos do sr. governador civil, 
satisfaz um pedido a transbor- 
dar de justiça, 

Naãoé verdade, srs, da Federa- 
ção? 

EXCURSÃO A LISBOA 

No próximo dia 5 de Malo 
realiza-se de Aveiro uma excur= 
são a Lisboa num combóio es« 
pecial, a-fim-de assistir ao en- 
contro de «foot-ball» entre as 
patas de Portugal-Espanha. 

elevado o número de bilhe- 
tes vendidos, cujos preços são 
80800 em 2.º classe e 55800 em 
3.º, ida e volta, e são válidos por 
nove dias, com paragem do com- 
bóio em tôdas as estações até À 
Curia para embarcar e desem- 
barcar os excursionistas, 

SEM MAIS AQUELA... 

Com esta epigrafe publicava 
-/9 nosso colega O Democrata, de 

13 do corrente, o suelto que, 
com a devida vémia, transcreve- 
mos; 

«Um foragido de Cacia, onde, 
no que parece, era considerado, 
de há muito, como indesejavel, 
saiu-se a dizer-nos, depoie das 
ripadas que ultimamente lhe apli- 
cámos, que não temos autoridade 
para discutir com élel 

É bôa e faz rir. 
Quando mais não seja pela 

petulancia. 
Ora vá lá... pentear maca- 

tos. 
Para entreter a ociosidade...» 

Efectivamente o Manél Paler- 
ma, O conhecido foragido de 
Cacia, é duma petulancia extra- 
ordinária em dizer ao Democras       RAUL «BRAZÃO» 

nhecem como 
O Brazão escreveu-nos a pe-| bém em Aveir 

air que o deixem, ao menos, por! 
algum tempo sem a crítica ds 

i t    

Cacia e na Murtora que o cor 

Já que tanto nos pede, faça 
mos por hoje a vontade ao Bra-| mandar O rapazinho pentear ma. zã0, lembrando-lhe, contudo, alcacos. Antes o mandásse pen divida do Grupo Musical... 

ta, onde há homens honestos e 
de principios, que não tem aus é de asua presença é sempre muito | toridade para discutir com êlel comediante; é tam- apreciada, 

o, onde chegaram 
a convidá-lo para se exibir não 
só na Feira de Março, como em 

troupe, porque já não é só em! outras casas de espectáculo, om- 

Até brada aos céusl... 
O colega é que andou mal em   tear... galinhas!  



  

  

Grónicas de Algures 
  

RECOR 

Sabado de Abril. À tarde cor- 
ria já ao encontro da noite. O 
sól, em declínio, tingia o céu de 
íogo. 

—Tio Miguel! Dê-me uma pal- 
ma, faz favór! 

—NVá cortala menino—dizia 
um ancião de longas barbas de 
neve. 

Com a agilidade própria dos 
meus dez anos, empunhava, tri- 
unfante, um pequeno serrote que 
o velho me oferecia e, encostan- 
do uma escada à gigantesca pal- 
meira, cortava-lhe o maior dos 
seus ramos. 

Dia de Ramos! Despontavam 
os primeiros alvores. As aves tri- 
navam seus hinos regidos por 
um melro galhofeiro. As arvo- 
res, floridas, impregnavam o am- 
biente de perfumes inebriantes. 
A caminho da igreja, as rapari- 
gas soltavam gargalhadas crista- 
linas. No ar pairava a alegria 
própria de tim domingo ma al- 
deja. 

Dian! Dan! Dlan-dant—clama- 
va o sino, chamando para a mis- 
sa. 

Compônho uma peuga, enge- 
thada, passo a escova ma calça- 
-curta e pônho o boné. 

As suas bençãos, minha fia— 
digo à primeira pessoa de fami- 
lia que encontrei à saida do meu 
quarto. 
—Deus te abençõe, Quinzinho 

-=responde-me, estendendo a 
dextra que, respeitoso, beijei. — 
Ali tens a tua palma, 

De um salto, tomo o objecto 
indicado que, gráças ás mãos 
ágeis das irmãs de meu pai— 
mocidades em Hôr—se encontra- 
va coustelado de pequeninas ro- 
sas, 

—Taml Tam] Tam!-—-soava o 
bronze do campanário, avisando 
os fieis de que, dentro em pouco, 
“comessáva a missa. 

Empregando a força maxima 
de que dispunha, heis-me, empu-! 
nhando a palma, a caminho da 
matriz. Entrei no templo, e eu- 
vaidecido, notei que as atenções 
dos rapasitos da minha idade 
convergiam para mim: o meu ra- 
mo erz maior e mais lindo do 
que o deles. 

Durante uma semana, Toi a tmi- 
nha palma o assunto obrigatório 
das conversas infantis... 

Passaram os dias e, na ma- 
nhã do sabado seguinte, ouvi 
ram-se repiques festivos de si- 
nos, enquanto alguns foguetes 
cortavam os ares. 

Alelitia! Alelúia! —gritavao po- 
vo em córo. 

Córro, apressado a queimar 
um môno de palha que previa- 

  

DAR... 

mente havia construido e a quem 
tinha posto o nome de «Judas». 

Minha madrinha manda-me 
uma pequena caixa de cartão com 
um-par de sapatos de polimen- 
to:—era o meu folar. 

Aquêle dia, sabado-aleiiía co- 
mo para justificar o seu epiteto 
de «sabado maior»—durou uma 
eternidade. Era tal a minha an- 
cia de vêr entrar o senhor Aba- 
de, com a sua comitiva, em mi- 
nha casa, apregeando o seu tra- 

dicional «Alelúíar que cada mi- 
uuto me parecia um mês.—Do- 
mingo de Pascoa: déz horas da 
manhã, Uma pequena mêsa colo- 

cada ao centro da saleta de em- 
trada, encontrava-se pejada de gar 

rafas com vinho-do-Porto e ar- 
tigos de doçaria. Pelo chão, es- 
palhado, fêno e rosmaninho. Am- 
biente de festa, alegria, felicida- 
de. Ouve-se o tilintar de uma 
campaínha e, dentro em pouco, 
é a sala jnvadida por um grupo 

de homens envergando capas 
vermelhas, Atraz déles, prazen- 
teiro, o velho cura com a sua 

sobrepeliz muito branquinha e o 
seu «chapeu detrez bicos, dizendo: 
Alehiía! Aléliita! Boas-festas! Ale- 
Júial E, mergulhando o hissope 
na caldeirinha, esparge, propó- 
sitamente, sobre mim, uma báte- 
ga de água-benta, Entretanto um 
dos «comparsas» dá-me a beijar 
um crucifixo de prata após o 
que o bom padre procede de 
igual forma com a estola, 

Tem a bondade de se ser- 
vir, senhor abade —diz, solícito, 
meu avô, indicando a mêsa,—En- 
tão, o velho cura, tomando uma 
fatia de pão-de-ló,oferece-ma sor 
rindo, enquanto alega razôis que 
o inibiam de comer ou beber 
àquela hora. E, crmprimentando, 
sai, repetindo mais uma vêz, o 
seu «Aleliifal,.. Alteliital... Boas= 
-festasl... Aleliúfa!...» 

Longos anos volveram. Algu 
mas càs anunciam-me já o outô- 
no da vida, 

Dia de Ramos! Domingo de 
Pascoal... e a minha alma man- 
tem-se impassível. Por momen- 
tos, porém sentia vibrar ainda: 
foi quando, esta manha, minha 
filha, ao levar-me o seu beijo ha- 
bitual, me mostrou um ramito 
de oliveira matisado de flores... 
E foi ainda ao vê-la alegre, so- 
braçando o pequenito ramo, a 
caminho da igreja, que recordei, 
chorando, os tempos longinquos 
da minha infância... 

Recorda os teus também, lei- 
tor, que... «recordar é viver...» 
Em Domingo de Ramos de 1935 

Moreira Vinhas. 
  

  

  

ECOS DE GACIA 

Depois de uns quinze dias de 
estada na capital.e arredores, re- 
gressou no último dia 18à Quin- 
tão nosso querido director-pro- 
prietário sr. José Marques Da- 
mião, que se encontra muito re- 
conhecido a todos os amigos do 
Ecos de Cacia pela gentileza co- 
mo o receberam e mais uma vez 
afirmaram simpatia pelo jornal 
que defende a região do Vouga. 

No passádo dia 11, em casa 
do nosso  presado amigo e assi- 
mante sr. Policarpo Nunes de 
Souza, em Lisboa, foi oferecido 
um excelente juntar de homena- 
gem ao nosso jornal, tendo assis- 
tido, àlém das pessõas de familia 
do dedicado angejense, os nos- 
sos camaradas de redacção José 
Marques Damião e Anibal Cruz. 
Também, o nosso querido ami- 

go sr. Amorim Rodrigues, esti- 
mado empregado da casa de Se- 
mentes de Jerónimo Pereira Men- 

des & Ca, da capital, nos home- 
nageou com uma festa? em sua 

'casa na noite do último”dia 14 à 
qual assitiram as srs.*is D. Silvi- 
na Antunes Amorim, D. Ana 
Antunes, D, Maria Antnnes Faria 
e os srs. António Antones, Anibal 
Cruz e José Marques Damião. 

Decorreu na mais franca ale- 
gria entre os convivas, salientan- 
do-se o nosso bom e velho ami- 
go sr. António Antunes que, de- 
dilhando a guitarra. cantou fados 
recordando a sua saúdosa moci- 
dade... 

Proferiram brindes os srs. 
Amorim Rodrigues, para saúdar 
o Ecos de Cacía; José Marques 
Damião para agradecer as pro- 
vas de deferencia que lhe dedi- 
cavam; e Anibal Cruz que, afir- 
mando gratidão pelo carinho com 
que se engrandece o jornal de- 
fensor da região do Vouga, agra- 
dece timbém as homenagens e 
espera que Amorim Rodrigues 
e sua espôsa continuem a auxi- 
liar os pobres e as criancinhas 
de Cacía. 

  

ECOS DE CACIA 

Casa do povo de Angeja | 

A propósito da notícia da fun- 
dação da Casa do Povo na riden- 
te vila de Angeja, recebemos do 
nosso dedicado assinante sr. Al- 
fredo Dias Pires,a carta seguinte: 

«,..Sr, José Marques Damião, dig.”º 
director do jornal «Ecos de Cacia».— No 
seu jornal de 13 de Abril de 1935 vinha 
uma notícia que me regosijei imenso ao 
lê-la. 

o caso, sr. director, da criação de 
uma Casa do Povo em Angeja. 

Começo por endireçar os meus cum- 
primentos à briosa comissão que meteu 
ombros a tão árdua tarefa e muito espe- 
cialmente ao sr. dr. Eduardo de Almeida 
Souto, cidadão de excelsas qualidades e 
virtudes. 

Ligam-me laços fraternais a linda terra 
be'jada pelo Vouga, que é a Angeja, por 
isso é de todo o meu coração a alegria 
com que li a tão grata notícia. 

Sou um paladino do Estado Novo, e 
vejo com satisfação que a doutrina do 
grande Chefe está sendo compreêndida 
através dos montes e vales, a.ravessando 
rios e montanhas. 

Já é tempo de se olhar por aqueles que 
trabalham de sol a sol, regando a terra 
com o suor do seu rosto; é preciso cui- 
dar da velhice, da doença e da invalidez 
daqueles que levam uma vida inteira de 
privações e cuidados. 

Nas vilas e aldeias, por êste lindo 
Portugal fóra, trabalha-se activamente 
para um Portugal maior. Tem-se organi- 
Zado varias Casas do Povo, onde em 
franca camaradagem se acotovelam ricos 
e pobres, lavradores ejornaleiros a-fim-de 
se instruirem junto das suas bibliotecas 
e ao mesmo témpo para se fugir ao con- 
vivio da taberna, ântro de vicio e de de- 
pravação. 

Bom pois é, que êsse lindo rincão lhe 
tome o exemplo para que encontrem a 
assistência moral e material junto da 
Casa do Povo de Angeja aqueles que 
necessitam de ampáro. 

Mas bom será que a Casa do Povo de 
Angeja não limite o seu raio de acção 
só à freguesia; deve agregar a si outras 
frêguesias, porque por si só terá uma 
acção muito limitada e dificilitária, pelo 
meiu ser pequeno para o seu deserívol- 
vimento, portanto deve de abranger um 
agregado outras frêguesias, concorrendo 
assim para utma cooperação mais eficaz 2 
produtiva. 

Grandioso será o dia em que for inau+ 
gurado tão grande melhoramento que 
sproveitarão grandes e pequenos, e o 
desenvolvimento das freguesias e lugar 
res abrangidos pelos benefícios de tão 
grandiosa obra. 

Bem haja, pois, aqueles que podem, — 
para o bem <a Inimanidade. 

preciso que a solidariedade humana 
pao seja uma palavra vã. 

vante, pois, pela Casa do Povo de 
Angeja. 

Alfredo Dias Pires.   Também o nosso amigo e assi 
nante sr. Policarpo Nunes de Sou- 
za, comerciante, residente na rua 
Francisco Sanches, 124, rés-do- 
-rhão, esquerdo, em Lisbôa, nos 
procurou para manifestar o seu 
contentamento pela crisção da 
Casa do Povo na sua terra natal, 
pedindo-nos para, por intermédio 
do Ecos de Cacia, informar a co- 
missão organizadora que pode 
contar mensalmente com a cota 
de cinco escudos para u sua max 
nuterção. E ainda dirige aos res- 
pectivos organizadores, especiali- 
sando o sr. dr. Almeida Scuto, as 
saúduções de rigosijo pelo pro- 
gresso da sua linda e querida 
Angeja. 

  

“team me 

Postal de Angeja 
mese 

    

Amigo Sr. Redactor:—Li com 
muito agrado o «Postal de An- 
geja» Go meu presado visinho 
Manuel do Aido, publicado no 
último número do seu brilhante 
semanário, sôbre o tão discutido 
testamento que à sr.º Rosinha 
Gorjôna e o cabeça de pardal Fi- 
lipinho conseguiram, a seu favor, 
da pobre mãi demente, em mani- 
festo prejuizo dos cunhados que 
tantos desvêlos e dinheiro dispen- 
suram quando ela—a pobre de: 
mente-—na capital esteve grave- 
mente enferma. 

Por isso continia a ser o as- 
sunto de tôdas as conversas a 
questão dêste testamento, já co- 
nhecido pelo Ecos de Cacía,como 
também pela quási tôda a impren- 
sa de Lisbôa que a ela se referiu 
quando a polícia começou a 

    

Os Sobas das Pedreiras 

de Sarrazola 
Continuamos a pedir providências ás 

autoridades do concelho 

A opinião público da nossa 
terra acompanha-nos nesta 
campanha justa em pról dos 
menores que trabalham nas 
pedreiras de S rrazola. O in- 
terêsse com que nos lêem, é 
tão ávido e grande que, nas 
conversas sôbre o assunto, se 
interroga qu ndo será o dia 
em que as respectivas autori- 
dades do concelho fiscalizem 
e regularizem q trabalho «for- 
gado» naqueles serviços, pio- 
res que os das roças de escra- 
vidão negra de outros tempos. 
Mas nós continsamoes no nos- 
so posto e vames hoje Uuci- 
dar os leitores sôbre alguns 
pontos que se. nos oferecem 

dignos de nota e respeito dos 
trabalhos executados nas refe- 
ridas pedreiras e qual a mis- 
são que nas mesmas desempe- 
nham as pobres criancinhas 
que entendemos por bem de- 
fender das garras aduncas dos 
“sobasn, praticando assim um 
acto verdadeiramente humani- 
tário e contribuindo para o 
prestigio da autoridade pelo 
cumprimento das leis de pro-; 
tecção aos menores, visto os: 
senhores feudais da nessa fiê- 
guesia desconhecerem, on ta- 
zem que desconhecem, que es-| 
sas leis existem, 

Pois bem. Os trabalhos que 
ali são executados parecem à 
primeira vista não ser tão vio» 
lentos, pelo facto da pedra e 
do saibro se extrairem em ter- 
reno mole por meio de picare: 
tas que produzem o suficien- 
te desenvolvimento, a ponto 
de dar que fazer a dezenas de 
pessoas que nas pedreiras uu- 
ferem O «pão nosso» de cada 
dia, 

Porém, o mais importante 
se nos afigura inteiramente 
desumano, é a forma como é 
feita a condução da pedra e 
do sa'bro, desde o local don- 
de se extrai até ao sitio onde 
a pedra é preparada para o 
enbarque, pois que essa con- 
dução feita por frágeis corpi- 
nhos devido à sua tenrra ida- 
de, devia ser o mais suavemen- 
te possivel e não obrigar aque- 
les pequeninos sêres a um 
constante e confregedor nvai- 
-veim» desde o romper do dia 

RTAC AE TT 
escanear cem sas mi ret 

  

desvendar o mistério. 
Aqui, na vila e arredores, avolu- 
ma o interêsse, porque muita gen 
te antevê o desenrolar de cênas 
emocionantes iguais à8 de Setu- 
bal, donde a referida Rosinha 
Gorjôna teve que bater aza para 
não ir parar a lugar seguro. 

E sôbre o melro Olwveirinha 
Ex-civico, permita-me que breve- 
mente lhe descreva o passado e o 
presente dêsse ilustre» socio da 

até ao toque das trindades, e, 
quasi sempre acontece, só de: 
pois destas é que se procede 
à recolha da ferramenta, gi- 
gas, etc. O que ainda é servi- 
ço que demora! 

Às giguinhas são compa: 
nheiras do infortunio dos po- 
bres inocentes que, vergadas 
ao pêso da pedra e mal ali- 
mentadas devido à miséria em 
que vivem os pais, são ainda, 
durante o grande prolonga- 
mento de horas, obrigados a 
andar depressa e, quando o 
não façam, vai-lhes a cortante 
enibaia ás pernas pura os obri- 
gor a fazerem um esforço que 
vai muito além das suas fôra 
ças! 
Preguntamos: — Onde está 

a humanidade dos homens que 
fzem fortunas com o traba- 
lho vilento pelos filhos dos 
outros? 

A moral dêles é engordar 
à custa 

tanto se importam que sejam 
animais de carga! 

Em outios tempos já tras 
balhavam crianças nas pedrei- 
ras, mas apesar de serem as 
horas de trabalho as mesmas, 
era, tudavia, muito diferente a 

forma de se tratarem os m- 
nores, ca comprovr êste fr. 
cto citamos desolados quando 
por lá passámos (não ms ens 
vergonhamos confessá-lo, vis: 
io que do trabalho nasce a 
verdadeira emancipação do 
homem), tempo êsse em que 
as Criançis entregues ao servi - 
ço do velho Mateus Carôlo, 
que foi muitos anos o encar- 
regado da única pedreira que 
existia, já lá vão cêrca de 40 
ams, e ainda hoje nos recor- 
damus do trato dispensando 
por aquele velhinho aos traba- 
lhadores de tenra idade, 

Decerto, não sômos só nós 
quem isto possa constatar. Há 
ainda muita gente em Cacia 
para comnosco fazer esta afir- 
mação. 

Hoje, quando os tempos 
são outros e que existem leis 
que foram elaboradas e postas 
em vigôr para proteger o tra- 
balho de menores, vê-se nas 
pedreiras de Sarrazula uma 
descarada desobediencia às 
leis e até se praticam desuma- 
hidades que os homens de 
coração condenam, empregan- 
do criarças em serviços pe- 
sados e não cumprindo o ho- 
rário de trabalho, mais uma 
vez pedimos às coinpetentes 
autoridades do concelho ag 
providencias necessárias para 
que se não continúe a dizer 
que na f.êguesia de Cacia, a 
duis passos de Aveiro, existem   Academia dos Expedientes. 

Valeu? 
Então até qualquer dia e des- 

culpe o espaço que lhe roubei, 

Angeja, 23-4:935, 

roças onde a escravidão ex- 
plora e martirisa! 

Américo ce ini 
Visado pela Comissão de   João da Feira. Censura de Aveiro 

da desgraça alheia, - 
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Completou mais uma prima- 
vera no dia 15 a interessante 
menina Alice da Encarnação An- 
tunes, filha do sr, Mário Antunes 
e sobrinha do nosso presado as- 
sinante st, Amorim Rodrigues, 
de Lisboa, 

de panificação em Lisboa, sr. 
António Gomes Gautier. 
—Tambêm ali se encontra com 

sua família o seu mano sr. José 
Gomes Qautier, 

—Estiveram nos últimos dias 
entre nós, na sua residencia, a 
Ex.ma Srº D. Maria Carolina 
Rego Costa Matos e seus filhos, 
J é Maria Caetano de Matos é : o 

—Também no dia 17 fer Spam cisco José do Rego Costa anos a filhinha do nosso amigo 
sr. Augusto Rodrigues de Ol, 
veira e de sua espôsa sr.º Maria 
Pereira de Oliveira, da Quinta, ! 
—No último dia 13 passou o! 

aniversário natalício da sr D., 
Maria Antunes, espõsa do sr, 
António Manuel de Faria, e filha 
do nosso bom amigo sr. Antó- 
nio Antunes, de Lisboa, 

-—Fez 78 anos no último dia 
19 do corrente o estimado filho 
da Murtosa e nosso bom amigo 
sr. Mateus Ferreira Matoso, re- 
silente hi muitos auos na capi- 
tal. 

—pPassã Amanhã o aniversário 
natalício da sr” D. Maria José 
Dias, dedicada espôsa do sr. 
Anselmo Pedro Dias, emprega- 
do no Diário de Notícias, é Rlha 
do nosso bom amigo e assinante 
sr. António Maria Dias, estimado 
agente dt P. S. P. de Lisboa. 
—Também na segunda-feira! 

completa mais um aniversário o 
mosso estimado conterrâneo é 
amigo sr, António Gonçalves Pa- 
ria, industrial de padaria no Por* 
to Brandão. 

* —Completa 63 anos, na pró 
xima terça-feira, o nosso dedi- 
cado assinante e amigo st. Mas 
nul Miteus Gomes, de Lisboa, 
—No dia 4 de Maio laz 32 

anos o nosso estimado conterrãe 
uso e assinante sr, Joaquim Soa- 
res de Azevedo, residente em 
Lisboa. - 

Completou também no dia 
5 do corrente os seus 40 aniver- 
sários o nosso estimado primo 
sr, Jacinto Marques Damião, in- 
dustrialno Riacho-Torres Novas. 

— Passou, sem que nós desse- 
mos essa notícia, no dia 28 de 
Fevereiro p. p. os seus 29 anos, 
O nosso assinante e amigo sr. 
José Rodrigues da Bela, indus- 
trial em Alhandra. 

— Também completou em 22 
do corrente 45 aniversários,a sr.º 
D. Albertina Marques da Rocha, 
delicada espôsa do nosso assi- 
nante st. Bruno da Rocha, esti- 
mado comerciante é proprietário 
da Pensão Restaurast em frente 
da estação de Aveiro, 
Igualmente passa hoje os 

seus 45 aniversários, O nosso 
muito estimado amigo sr.Manuel 
Pereira Júnior. é À 
—Completa no próximo dia 

29, as suas 19 primaveras o sr. 
Manuel Ventura da Silva, filo 
do nosso assinante sr. Joaquim 
Ventura da Silva e de sta espôsa 
sr.* Ana Ventura da Silva, indus- 
triais em Ovar. 
Também completa no próxi- 

mo dia 30 os seus 7 verdes anos 
a simpática nienina Rosa Simões 
da Silva Canelas, filhinha do nos- 
so assinante sr. João Maria Mir- 
co e Rosa Simões Canelas. 
Com os votos sinceros de 

muitas prosperidades, enviamos 
a todos os aniversariantes os 
nossos parabéns, 

ESTADAS 

À passar 6 tradicionais feste- 
jos da Senhora da Alumieira, es- 
teve em Mataduços, acompatilia- 

Matos, 
Acompanharam aquela ilustre 

Senhora, os Ex. Srs, Drs, Dà- 
lia Mendonça de Carvalho, Au- 
gusto Mendes Tavares e José 
Gaspar Teixeira, alunos distin- 
tos da Universidade de Coimbra, 

De visita aquela Senhora e 
com o fim de conhecerem a nos- 
sa região, estiveram aqui os ilus- 
tres estudantes de Direito da 
mesma Universidade, os Exmos 
Srs. Drs. Martim Machado de 
Faria e Maia e Duarte Deniz 
de Andrade Albuquerque, que 
fora maravilhados com as bele- 
zas do nosso Vouga, 

PARTIDA 

Com destino a África, partiu 
para Lisboa no último dia 10 do 
corrente, o nosso estimado con- 
terrâneo sr. Augusto Rodrigues 
de Oliveira, 

Boa viagem e muitas felicidas 
8; 

- DOENTES 

Tem continuado doente, mas, 
felizmente, com a acentuação de 
meltoras, o nosso amigo sr, 
Antônio de Carvalho, estimado 
empregado da Casa de Sementes 
Jerónimo Pereira Mendes & C., 
de Lisboa, 

Breves melhoras são os 
sos desejos, 
—Tem experimentado melhoras 
da grave doença que o tem reti- 
do no leito o sr. fo Candido 
Franco, do Ramalhal (Torres 
Vedras), pai dos nossos bons 
amigos srs. Joaquim, Zacarias e 
Rufino Candido Franco,de Lis- 
boa. 
Fazemos ardentes votos pelo 

breve e pronto restabelecimento 
do estimado ancião, 
--Encontra-se retida no leito com 
um forte ataque dê sarampo, a 
menina Marla Rodrigues Matos, 
filha do nosso amigo sr. António 
Maria da Silva Matos e da sr. 
Rosa Rodrigues Aires. 

RETIRADAS 

nos- 

Da sua casa da Lisboa retirou 
para a de Vila Facaia, acompa- 
tihado de sua bondosa espôsa, e 
para ali passar o verão, o nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
António da Silva, 

FALECIMENTO 

No passádo dia 12 faleceu na 
Quintã, contando apenas 45 
dias de nascido, uma interessan- 
te criancinha do sexo masculino, 
filho do sr. Manuel Maria Rodri- 
gues da Silva, e da sr.º Maria 
Nogueira da Silva e neto do 
nosso prezado migo e »ssinan- 
te sr. Manuel Pereira Felix e de 
sua espôsa sr.” Ana Nogueira da 
Silva. 

O funeral da inditosa criança, 
realizou-se no dia seguinte, sen- 
do muito concorrido devido no 
muito prestigio que gosa a fa- 
mília Pereira Felix, nesta riden- 
te povo-ção.   do de sua estremosa espôsa e fi- 

lhinhos, o acreditado industrial 
Aos doridos os nossos senti 

dos pêsames, 

  

ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
A dignidade, é, hoje em dia, 

neste pequeno jardim províncias 
no,—deixa-me usar, sem reparos, 
ésta melalora-—uma das árvores 
«melhor» cultivadas, pelo menos 
pela maioria dos rapazes que vão, 
dos vinte, aos trinta anos, Teem 
estes para seu uso, uma dignida- 
de, mas uma diguidade dignissi« 
ma, como diria a pobre D, Ange- 
lica Taborda Padre, que Deus 
haja. Isto, a respeito dum facto 
ocorrido há bem pouco tempo, 
que, à imagem e semilhança de 
tantos outros, álém da surpreza 
própria do momento em que é 
sabido, acaba, pata nós, e por ser 
dado entre quem se dá, por ser... 
a coisa mais natural... dêles! 

em vale a pena destacar qual» 
quer facto, pois se eles são tan- 
JÓSs ias 

Quando acima digo, umuloriam 
dos rapazes, deixo de fora os res« 
tantes, e mesmo esses, É prova- 
vel que nem todos se consides 
tem salvos, mas deve haver alguns 
de linha, com certeza, e ainda 
bem. 

.* a 
A respeito de dignidade, já| V 

nem me admira de, um dia, ver 
na rua, e de braço dado, dois 
acerrimos em dignidade, 

Pois se entre eles até há acei- 
tação de trocas de vinho gazôso.... 

b dignos dghissimos dignões!!! 

Antigamente, o velho e saudo» 
so Elisio Feio, corria à chibatada 

O mundo é um recinto da vaidade 
—Arena onde .se exibem opulências — 
Onde reinam orgulhos, incoerências, 
Nêsse êstase pagão, sô há maldade! .. 

egetardo na Terra, 
O pão de cada dia, 

+» Enquanto outros 
Riquezas de que são 
Não se lembram do triste infortunado! ... 

Vaidade Humana 
Ao grande “Poeta Búdico» — Amadeu Santos. 

  

«Quando os déspotas da Tete 
ra—que são lama,que são lôdo — 
=-tegos pela vaidade não tonhes 
Cem o seu semelhante, que tal ses 
riam se tivessem a côr, a luz, o 
explendor do sol, 

Os astros são sempre afáveis, 
modestos, simples em tôda a sua 
grandeza, 

Os reptis esvurmam ódio pela 
sua pequenez», 

Mesquita Júnior. 

O sol que brilha, lá, na imensidade 
Não quer jóias, 

le é grande demais, 
São filhas desta vil humanidade. 

banais magnificências, 
e as aparências, 

Sô o humilde operário que labuta, 
assim disputa, 

amargurado! 

esbanjam, descudados, 
os potentados — 

Pôrto, Julho, 1934, AFONSO VIANA, 
  

os rapazes meúdos que êle via fa- 
  zet tropelias na Alamê-ta, Se êle 

agora fosse vivo, francamente, não 
sei o que êle faria! Era capaz de 
fazer a mesma coisa,,..... tal 

O valor da vontade - 

  

Notícias da Povoa e Paço   

e qual! 
nm: 

êle ao mesmo tempo que é tral 
goeiro para a cabeça, é-=o tam» 

não é nada para desprezar, nestes 
tempos bicudos que vão cottendo. 

Muito juizinho com a caristia 
da vida,.. e do vinho! 

Séca & Méca, 

Padaria 
Trespassa-se ou dasse so” 

ciedade de uma eim Santarem» 
tendo a mesma uma boa co- 
sedura, motivo de dvença e 
retirada da sua proprietária. 
Esta é situada num dos me- 
lhores pontos daquela cidade, 

Para tratar com a mesma 
Maria Rosa de Oliveira, ria 
Alexandre Herculano, 107 e 
109 (1) 

Rolicias do Vilariçho 
damn 

  

Casamento, - Deve teslizar-<t   muito em breve o enlace- matri 
moninal da simpática menina Mas 
rla dos anjos Ollveira, filha do 
nosso amigo sr. Manuel de Oli- 
veira e de sua espúsa sr.* Marias 
na de Oliveira; com o sr, Vicente 
Barros Gomes. de Alquerubim, à 
pouco chegado do Brasil, 

Com antecedencia upresentamos 
aos noivos às nossas felicitações. 

A quem compete — Chamamos 
á atenção não só de todos os pais 

vigiar e zelar os inlerêsses públi- 
Cos, para o estado lastimoso e in- 
decente em que se encontram os 
tanques e recinto da fonte que úl: 
timamente foi convenientemente 
reparada, 

Ah, talvez devido ao esconderl- 
jo, não só á garotáda como adultos 
do referido local, fazem umas ver- 
dadeirasretretes, E! escandalosol.. 

ramentos pura a nossa terta,   RE, 

Em todo o caso é preciso mui« 
ta cautela com o espumoso, pois 

bein para a algibeira, facto que! 

Ainda na formação do caracter 
Dum pitoresco inuravilhoso é a 
gramatica congénita dêsses tá 
bilas atoncinhados e sardónicos, 
que lacteos e meláços junto dos 
superiores, são dum despotismo 
ultra-atílico para os inferiores, 

s empregados, aos olhas des 
tas bestiagas, não passam de bi- 
chos de carga, que há necessida- 
de urgente de flagelar à mais in- 
filma distração. 

A sua mímica apoplética, em- 
buída dum misticismo farisaico 
ante o estadão venerando dos seus 
maiores, transfigura-sse em agur- 
rague férreo no convivio intimo 
com os subditos. São como as me» 
géras infames, que, brutalmente 
espaticadas pelos homens, cévam 
nas creancinhas a ralva de se não 
poderem vingar em quem nos 
agrediu, 

ste vandalismo durindano acti- 
sa à hiprócrista mais hedionda, e 
da caracter a mais absoluta ca- 
restia, 

Mas, como agielas florinhas 
duma candidez crisálida e dum 
aroma exuberante, que se elevam 
gracilmente da decomposição fé 
tida dos pantanos execrandos, 
existe, a contrabalançar, um pti- 
cleo magnifico de almas de escól,   

e mãis, como de quem compete! 

andamos nós a pedir melho- 

que, erguidas nas ásas [ulguran- 
lissimas da vontade e do caracter, 
entôam ao Eternô as bôas palpi 
tantes da hontadez; 

omens sapientissimos duma 
inteligencia argulissima, que asa 
sistem ao desfilar aroteótico e 
hosemico dos colegas —-capacida- 
des réles de cérebros vegétes— 
sem que o hálito rancoroso da 
inveja murche nos seus lábios pu 
tos a frescura impoluta do Jírio 
generoso do catacler! 

Homens, que cursaram a uni. 
versidade com classificações ris 
lhantissimas, passando nos olhos 
dos catédráticos por autenticos 
géuios, e, que, no entanto, na vi» 
da prática, enfiados na sua pelica 
Soçada, sem esperanças de uma 
melhor, passam horas e horas nos 
consultórios, nos gabinetes, nos 
carlóios, sem que viva alma lhes 
apureça. E, não obstante, o coles 
ga A, o colega B, o colega C, in- 
teligências medíocres, não sabet- 
do mais que arrotar a invariavel 
lenga-lenga da aua brotueja, ttem 

ESTADAS 
Está aqui, chegado à dias de 

Africa, onde esteve alguns anos, 
o sr. António Nunes Paula, 

= Também vindo da capital, es. 
tá aqui o nosso amigo sr, Avelino 
Simões Ramos, : 

=bDe Cascais, também aqui se 
elicontra o nosso amigo sr, Mário 
Rodrigues Miranda. 

RETIRADAS 
Com destino á Moita, retirou-se 

em visita aos seus, o nosso velho 
amigo sr. Manuel Gomes. j Para o Barreiro, também ge - retirou na tltima semana o sr, - João Ruela da Silva, 
—Para a capital, igualinente se retirou À dias no rapido o sr, Ane 

lónio Morais, j 
ANOS 

No passado dia 23, festejou em 
Santarem, os seus 24 aniversários, 
o nosso amigo sr. João Afonso 
Barbosa, estimado caixeito do nos so amigo e assinante deste jornal 
sr, José Maria Gonçalves grande 
industrial de panificação naquela 
cidade. 

Ão aniversatiante por tal moti«   vo enviamos-lhe um saudoso abra« 
ço, 

CO et, 

Alvara de Padacia 

Vende-se um muito eni cons 
ta, quem pretender dirija-se a 
esta redacção, 

a casa recheada de bancários, de 
millonários, de tôda essa clientes 
la pingue e aristocrática, que, 
como tordos, cáem na esparrela 
estupida do escamoteado «patois», 

Mas êsses homens heroicos, 
encarnações vivas do caracter, 
hirlos na sua estrema penuria, 
permanecem caltnos, suprema- 
mente calmos, regosijandu-se 
cem a prosperidade dos vuttos! 

stes exemplos são tarissimos 
Mas, ah, élês seriam aos mis 

lhares e propagar-se-fam com uma 
facilidade estupenda, se, nós, pos 
vo de sôno e bisbórrias sem re- 
sistencia nem vontade, jacentey 
na podridão véttmica da iuerçia, 
insuflássemos na nossa alma o 
sópro divino do CARACTERI!..,   

João Pereira Bastos filho,
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ECOS DE CACIA 

Centro Comercial e Industrial 
  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoicar 

  

  

SE as 

Rufino Alegria 

+= COM =— 

Casa de Restaurante n.º 52 
  

  

Mercearias, Cereais, Semeas, Le- 

gumes, Ferragens, Artigos 
deRetrozeiro, Drogas, Cnt- 

vão e muitos outros 
artigos 

  

  

  

    

24570 » SEIA 

' . 1Der. 1 1) é Telef 24784 18, Av da L ber Lisbôa MOITA DO RIBATEJO 

x Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P. 

pa m| Eduardo A. da Silva 

AL I P HO M O N T E IR O Oficina de Ferreiro 

—=— ALFAIATARI Ae Rua Luiz de Camões—CACIA 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

    

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

    

  

Pensão e Restaurant 
e] 

—= DE =— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 
  

Mm ei 

E 
  

Casa de Penhores 
EMEA 

Augusto A. S. & 6." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

  

oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamisla, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

E 
S
E
 

  

  

Padaria Primorosa 
DE   
  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades é 
feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Paiz. O pão desta casa, é 

fornecido sempre nas melhores condições do 

mercado, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este número foi visado pela Censura Aveiro 

Nosta casa executam se todos 

os trabalhos concernentes à sua 
arte, pelos preços mais modicos, 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações 8 
acessórios a bicicletas e motos, 
temos pneus e câmaras d'ar das 
melhores marcas, 

Encarrega-se também nesta 
mesma casa de instalações elé- 
ctricas, verdendo-se qualquer 
qualidade de material para as 
mesmas, 

Não fazer qualquer instalação 
get consultar 08 nossos preços, 

OliveirinhaA—C, DO VALADO 

  

António D. de Úliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modici- 
dade empreços. Chamadas a toda 
a hora pelo Telefone-Moita 14€e31 

Praça da Rêpública 

MOITA DO RIBATEJO 

  

Carimbos de horracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Dc 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos ontros artigos. 

  

  
  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

!HAlfaiataria e Barbearia 

A melhor da fréguesia de Cacia 

— me DE=— 

CASIMIRO J. DA SILVA 

Nesta acreditada casa, exe- 
cutam-se todos os trabalhos 
concernentes à sua arte pelos 
preços mais modicos da epoca 

R. LUIZ DE CAMÕES 

CACIA 

  

MANDAI OS VOSSOS FILHOS 
À ESCOLA   

United States Lines 
Tara o 

    

   
   

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE 05 MELHORES E 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

sei 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-York ou Boston Providace 

Todos os portugueses que viagem pará a América do Norte 
devem preferir esta compaihia, porque é a única que oferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento, 

No preço da passagem está incluida a viagem de Lisboa 
ou Porto a Paris e desta cidade ao Porto de embarque. 

Sub-Agente em Ílhavo—BENTO F. CAPOTE TEIGA 

Agentes Gerais-Portugal— GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef 2.0214—LISBOA 

  

GRAN DE SERRALHARIA 

  

-—= D E=— 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

AVEIRO 

Nesta antiga e acroditada casa, executa se qualquer obra de ser 
ralharia, tais conto: constiução de moinhos de moer, tirar sgua a 
vento e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os oatrns 

serviços que digam respeito à sua arte, 

eg 2 
Empreza Industrial de Tintas, L.” 

SUCCESSORA 

—DE-- 

  

  

  

  

    Candido Augusto da Costa, L da 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS | 
TINTAS, A MELHOR QUE SE | 

FABRICA NO PAÍS 
Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôa 

    

  

Tintas para imprensa em côres e preto 
vernizes tipográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão e 
matrial para as artes gráficas 

    
| 
NR SR, 
AMOBILADORA 

pntesstE) VÊ feaga 

        
  

  

  

António Baptista 

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mcbilias em diverços estilos comes 
pletas o incompletas, como taúbém a reparação nas uzadas a pre- 
ços módicos. 

Vende-se cadeiras am diverços feitius a preços muito razoáveia 
felureiras, mêsas de esbeceira ete, 

Não comprem sem vieitar n minha oficina e os meus preços 
porque é angariár uma grande economia, 

  

Urnas Funerarias 

Ze 

17) 
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Em mogno é em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabr- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa   Viiva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL  
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